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DROGAS E PRÁTICA DE LAZER DESPORTIVO NA CIDADE DE CANOAS: UM ESTUDO 

EXPLORATÓRIO. Cristiano Neves da Rosa, Antonio Luis Carvalho de Freitas, Claudio Marques 

Mandarino, Jose Geraldo Soares Damico (orient.) (ULBRA). 

Esta investigação tem por objetivo identificar a associação entre jovens que já tiveram contato com drogas (CD) e 

jovens que não tiveram contato com drogas (NCD) com a prática de lazer desportivo (PLD). A relação drogas e lazer 

desportivo ainda é um debate pouco aprofundado no espaço acadêmico. No que tange a PLD, Elias (1992) comenta 

que ela produz uma excitação, uma tensão agradável. Metodologia. Este estudo tem caráter exploratório. Foi 
aplicado um survey no ano de 2006. A amostra foi composta de 2608 crianças e jovens com idades entre 10 e 24 

anos que participaram do Mapa do Lazer Juvenil na cidade de Canoas/RS. Neste estudo separamos 1244 jovens com 

idades entre 15 e 24 anos. Para verificar as associação das respostas foram utilizados para a análise freqüências e 

percentuais e após aplicação do teste qui-quadrado com nível de significância <0, 05 para as respostas relacionadas a 

PLD e CD. Resultados: Em relação aos jovens que fazem PLD, 18, 6% tem contato com maconha. Para aqueles que 

não fazem, este valor ficou em 16, 6%. No contato com cocaína/crack os valores ficaram em 9, 2% para aqueles que 

fazem PLD e 5, 9% para os que não fazem. Os dados não revelam uma associação que permita dizer que a PLD 

impeça de maneira determinante o contato com drogas. Este resultado contradiz os objetivos expressos nos projetos 

sociais de conteúdo desportivo propostos por instituições governamentais e não-governamentais. Porém, o resultado 

desta amostra nos conduz a pensar em outras variáveis presentes, tais como, as opções de PLD que o bairro oferece, 

local de moradia, as condições socioeconômicas e a estrutura familiar reforçam a questão das vulnerabilidades. 
Conclusão: Neste sentido, fica aberto uma lacuna para novos estudos em um viés mais qualitativo e abrir discussões 
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sobre a inclusão de possíveis programas de trabalhos multidisciplinares que possam atender as diversas necessidades 

da população juvenil. 




